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Brasil patina nos 6 milhões
O Ministério do Turismo anuncia os resultados da Demanda

Turística Internacional, pesquisa realizada pela Fundação Insti-
tuto de Pesquisas Econômicas (Fipe) sobre o perfil, hábitos e
percepção dos viajantes estrangeiros que visitaram o país em 2018.
O estudo, realizado ao longo de 2018 com 39 mil turistas de ou-
tras nacionalidades, revelou que a experiência turística brasilei-
ra superou ou atendeu plenamente a expectativa de 87,7% dos en-
trevistados e 95,4% pretendem voltar ao país.

O Brasil registrou 6.621.376
chegadas internacionais, um cres-
cimento de 0,5% em relação a
2017 (6.588.770). O número de
turistas vindos das quatro nacio-
nalidades beneficiadas com o vis-
to eletrônico – Austrália, Canadá,
Estados Unidos e Japão – cresceu
15,73%. Os canadenses foram os
que mais aproveitaram a iniciati-
va, com um salto de 45,3%, se-
guidos dos australianos (24,7%),
norte-americanos (13,3%) e japo-
neses (5,5%). A partir da próxi-
ma segunda-feira (17), cidadãos
desses quatro países estão isentos
de visto para entrar no Brasil.

No ranking geral de principais
emissores para o Brasil estão a vi-
zinha Argentina (2.498.483),
EUA (538.532) e Chile (387.470).
As viagens a lazer representaram
mais da metade da motivação dos
turistas que vieram ao país -
58,8% -, seguidas de viagens a ne-
gócios, eventos e convenções
(13,5%) e por outras motivações
(27,7%), como visitas a amigos e
familiares, estudos e saúde.

Entre os destinos mais procu-
rados a lazer, o Rio de Janeiro
continua na liderança, na frente
de Florianópolis e Foz do Igua-
çu. Em se tratando de negócios,
São Paulo também manteve a pri-
meira posição. Rio de Janeiro e
Curitiba ocupam respectivamen-

te o segundo e terceiro lugares.
O segmento aéreo segue sen-

do a forma mais utilizada por
quem desembarca no Brasil:
4.328.074 passageiros, o que re-
presenta um crescimento de
3,35% em comparação a 2017.
Destaque para o aumento de
102% na entrada destes turistas
pelo modal marítimo, chegando
a 105.593. Apesar de ter sido a for-
ma escolhida por 2.088.506 es-
trangeiros que desembarcaram
no Brasil, as entradas por meio
terrestre em 2018 foram reduzi-
das em 7,2% em relação a 2017.

A hospitalidade brasileira foi
o item mais bem avaliado pelos
turistas estrangeiros, com apro-
vação de 97,9% dos viajantes. Lo-
go após, vieram alojamentos
(96,7%), gastronomia (95,9%),
e restaurantes (95,8%). Os turis-
tas europeus são os que perma-
necem por maior período no país
(23,6 pernoites), seguidos pela
média de tempo de estadia dos vi-
sitantes da Ásia, Oceania e Amé-
rica Central (22,7 pernoites).

Pelo quinto ano consecutivo, a
internet (55,7%) se torna ainda mais
relevante como principal fonte de
informação dos turistas que vêm ao
Brasil. Transporte internacional,
hospedagem e pacotes turísticos
são os serviços mais comprados na
web pelos viajantes estrangeiros.

Todas as regiões do país re-
gistraram estados em que a en-
trada de turistas estrangeiros
cresceu. Acre, Amapá, Amazo-
nas, Ceará, Mato Grosso do Sul,
Minas Gerais, Paraná, Pernam-
buco, Rio Grande do Norte, San-
ta Catarina e São Paulo demons-
traram alta no número de via-
jantes internacionais em 2018. 

Os dados fazem parte do
Anuário Estatístico do Turis-
mo, divulgado pelo Ministério
do Turismo nesta semana, com
base em informações da Polícia
Federal. No cenário nacional,
também houve crescimento de
0,5% em relação a 2017, com
32.606 turistas internacionais
a mais em destinos brasileiros.

Pernambuco (45,7%), Minas
Gerais (44,8%), Ceará (44,1%) e
Amapá (31,2%) correspondem
aos estados que mais registraram
crescimento de turistas interna-
cionais no ano passado, se com-
parado com 2017. Na linha de
frente, São Paulo (2,2 milhões),
Rio de Janeiro (1,3 milhão) e Rio
Grande do Sul (1,1 milhão) ainda
permanecem como os que mais
recebem estrangeiros no país.

Do Nordeste, Bahia e Per-
nambuco correspondem aos es-
tados que mais tiveram cresci-
mento nas chegadas de turistas
de outros países. Na região Nor-
te, Amazonas e Amapá são os
destaques na demanda turística
internacional. No Sudeste, São
Paulo e Rio de Janeiro; na região
Sul, Rio Grande do Sul e Paraná;
e no Centro-Oeste, Mato Gros-

so do Sul e o Distrito Federal. 
O estudo também contem-

plou os principais países emisso-
res de turistas estrangeiros para
cada estado, além do meio de
transporte mais utilizado. O mo-
dal aéreo ocupa a primeira posi-
ção no Amazonas, Bahia, Ceará,
DF, Minas Gerais, Pará, Pernam-
buco, Rio de Janeiro, Santa Cata-
rina, São Paulo e Rio Grande do
Norte. Já o meio terrestre lidera
as chegadas de viajantes estran-
geiros no Acre, Paraná, Rio Gran-
de do Sul, Roraima e Mato Gros-
so do Sul. No segmento marítimo,
o Amapá aparece como o estado
que mais contabiliza chegadas in-
ternacionais pelo meio fluvial.

Os Estados Unidos aparecem
como um dos principais países
emissores de turistas para o Ama-
pá, Amazonas, Distrito Federal
e Minas Gerais. Já na América do
Sul, a Argentina ocupa a primei-
ra posição na Bahia, Distrito Fe-
deral, Minas Gerais, Paraná, Per-
nambuco, Rio de Janeiro, Santa
Catarina, Rio Grande do Sul, São
Paulo e Rio Grande do Norte.

Ainda sobre este recorte, os
turistas do Peru e da Bolívia são
os que mais visitam o Acre. A
França também está fortemen-
te presente no Amapá, no Pará e
no Ceará. A Venezuela aparece
como um dos principais emis-
sores no Amazonas e Roraima,
por conta da proximidade de
fronteiras, assim como acontece
com Argentina e Paraguai no es-
tado do Paraná e com a Bolívia e
Paraguai no Mato Grosso do Sul.

RN cresce no internacional

RN se promove em Foz do Iguaçu
O Rio Grande do Norte está sendo promovido no Festival das

Cataratas, que se encerra nesta sexta-feira em Foz do Iguaçu. O es-
tande de 30 metros quadrados é ocupado por representantes da Se-
tur/Emprotur e alguns empresários do trade turístico potiguar. A
participação do RN no Festival foi viabilizada por meio do projeto
Governo Cidadão e Banco Mundial. O estande do Rio Grande do
Norte está ornamentado com artesanatos tradicionais e customi-
zado com imagens dos principais atrativos do Estado, como forma
de valorizar a cultura potiguar. Também promove degustação de
produtos da agricultura familiar, como castanhas, geleias de fru-
tas regionais e mel de abelha. A Secretaria Estadual de Turismo es-
tá representada pela subsecretária de Turismo, Solange Portela.
Já a Empresa Potiguar de Promoção Turística (Emprotur) conta
com a presença da diretora de marketing, Tereza Suyane França, e
da gerente de promoção nacional, Ana Rita Gadelha. 

« CARRO-PIPA » Recursos garantirão água potável a 31 mil pessoas 
nas cidades de Paraná, Pilões e São Miguel, no Rio Grande do Norte

Governo Federal libera R$
1,9 milhão para operação

OMinistério do Desenvolvi-
mento Regional, por meio
da Secretaria Nacional de

Proteção e Defesa Civil (Sedec),
autorizou nesta quinta-feira (13)
o empenho e o repasse de R$ 1,9
milhão ao estado do Rio Grande
do Norte para a execução da ope-
ração carro-pipa.  

Os recursos garantirão a
contratação dos caminhões pa-
ra levar água potável a mais de
31 mil pessoas dos municípios
de Paraná, Pilões e São Miguel,
que sofrem com o longo perío-
do de seca e estão em situação
de colapso. Com o programa, se-
rá possível abastecer 80 cister-
nas de 500 litros cada, por um
período mínimo de seis meses.

A portaria com a autorização
foi publicada no Diário Oficial
da União (DOU) desta quinta-

feira (13). O Governo do Estado
do Rio Grande do Norte tem até
180 dias para implementar a
ação e prestar contas em até um
mês após o término da vigência.

O sistema de abastecimen-
to será geomonitorado, de mo-
do que a Defesa Civil do RN e
os próprios beneficiários acom-
panharão o serviço, facilitando
a prestação de contas por parte
do órgão estadual. A portaria de
número 1.381, que autoriza o
empenho e transferência dos re-
cursos, foi publicada no Diário
Oficial da União nesta quinta-
feira, no Diário Oficial da União.
O órgão responsável pelo em-
penho é o Ministério do Desen-
volvimento Regional, através da
Secretaria Nacional de Prote-
ção e Defesa Civil.

A Sedec atua, com apoio

complementar aos estados, em
duas linhas de atendimento
emergencial com a Operação

Carro-Pipa (OCP). Uma delas
é a Federal, que é executada por
meio de cooperação com o Exér-
cito Brasileiro e atende priori-
tariamente as áreas rurais. E a
estadual, com a transferência
direta de recursos aos governos
estaduais, que são os responsá-
veis pela execução e gestão da
operação em áreas urbanas e
em zonas rurais que não são
atendidas pela OCP Federal.

Para que um município pos-
sa ser contemplado com a Ope-
ração Carro-Pipa é necessário
obter o reconhecimento federal
do Ministério do Desenvolvi-
mento Regional. O reconheci-
mento pode ser solicitado pelo
ente logo após o Decreto Mu-
nicipal/Estadual de situação de
emergência ou estado de cala-
midade pública. 

NÚMEROS

31 mil
pessoas, aproximadamente,
deverão ser atendidas 
com programa por cerca 
de seis meses.

80 
cisternas de 500 litros devem 
ser abastecidas dentro dessa
previsão do programa 
de carros-pipas.

Recursos garantidos serão utilizados na operação carro-pipa para atender a três municípios que estavam em situação de colapso 

HUMBERTO SALES


